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RESUMO 

A mandioca é cultivada em todas as regiões do Brasil e tem importância na 

alimentação humana e animal. No estado do Amazonas é cultivada em 

roçado, fazendo parte da base alimentar de muitas pessoas, e ainda 

gerando produtos para a indústria. Apesar de sua rusticidade, possui 

capacidade competitiva com as plantas daninhas de acordo com a 

variedade. A competição pode alterar a relação fonte/dreno com forte 

reflexo no crescimento e desenvolvimento da espécie. As pesquisas sobre 

interferência das plantas daninhas na cultura da mandioca, no contexto 

amazônico pode gerar informação para o aumento da produtividade, 

reduzir os custos e minimizar o uso de herbicidas. O objetivo desse 

trabalho foi avaliar o efeito da interferência das plantas daninhas na 

produção de amido na raiz e, na matéria seca da parte aérea das plantas 

de duas variedades de mandioca submetidas a dois tipos de manejo e 

quatro períodos de competição. Os teores de carboidratos foram 

determinados nas raízes após a colheita. Essas foram secas em estufa de 

circulação de ar até peso constante para determinação da matéria seca.  

Para o teor de amido, as variedades pão e racha-terra mostraram 

comportamentos distintos em relação ao período de competição com e sem 

as plantas daninhas. A variedade racha-terra mostrou baixa habilidade 

competitiva quando comparada a pão em relação ao teor de amido. Quanto 

ao teor de açúcares solúveis totais não houve diferença significativa nos 

três fatores e suas interações. Já para matéria seca da parte aérea houve 

diferença entre variedades. 

 

Palavras chave: Manihot esculenta; Convivência; Plantas daninhas. 
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1. INTRODUÇÃO 

A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é uma importante fonte de 

carboidratos para alimentação animal e humana. Suas raízes durante o 

crescimento acumulam amido, o constituinte mais abundante, como 

material de reserva.  

 As variedades de mandioca são classificadas por leigos como 

bravas e mansas. As bravas contêm alto teor de glicosídeos cianogênicos 

(superior a 100 mg de HCN/kg na polpa fresca da raiz) sendo apenas 

consumidas após serem processadas (VALLE, 2004) e as mansas 

possuem teores menores deste composto e não precisam ser processados 

para o consumo. 

No Amazonas, a mandioca é cultivada por pequenos produtores, e 

este utiliza baixo ou nenhuma tecnologia ao longo do processo produtivo, o 

que impede da cultura expressar o seu máximo potencial produtivo. A baixa 

produção de matéria prima nestes sistemas está associada a vários fatores 

limitantes de produção, destacando a interferência de plantas daninhas que 

competem com a cultura e podem ocasionar perdas de até 90% em 

produção de raízes, em função do tempo de convivência e da densidade 

das espécies infestantes (MATTOS & CARDOSO, 2005). 

Dessa forma a determinação do período critico destas plantas 

associados as culturas agrícolas têm contribuído para definir a época mais 

adequada para as práticas de controle visando minimizar os efeitos da 

interferência sobre a produção do amido de reserva das raízes.  
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REFERENCIAL TEÓRICO 

1.1. Importância econômica da mandioca 

A mandioca é considerada de grande importância para a região 

tropical e constitui numa das principais fontes de carboidratos disponíveis 

aos extratos sociais de baixa renda. (ALBUQUERQUE, 2010). Nessa 

região que estão os principais produtores desta raiz. 

De acordo com a FAO (2009) os maiores produtores de mandioca 

são: Tailândia, Brasil, Indonésia, República Democrática do Congo, Angola, 

Gana, Índia, Vietnã e Tanzânia, respectivamente. Dentre estes países, o 

Brasil é o mais desenvolvido, produzindo a raiz em todas as Unidades da 

Federação, podendo destacar como os maiores produtores os seguintes 

estados: Pará, Paraná, Bahia, Rio Grande do Sul, Maranhão, Amazonas, 

São Paulo, Minas Gerais, Ceará, Pernambuco, nesta ordem.  

Por ser cultivada em todas as regiões do Brasil tem papel importante 

na alimentação humana e animal, como matéria-prima para inúmeros 

produtos industriais e na geração de emprego e de renda (SOUZA & 

FIALHO, 2003). Apesar de não estar entre os primeiros produtores, o 

Amazonas tem na cultura da mandioca e seus subprodutos como principais 

e indispensáveis fontes energéticas (NODA, 2007). Na agricultura familiar, 

nas várzeas do Amazonas, a mandioca é um dos principais alimentos 

energéticos para sustentação diária dos agricultores.  

Os motivos que justificam tanta diversificação de produtores são as 

variedades de produtos que se pode obter a partir da raiz da mandioca. 

Segundo o SEBRAE (2009) a mandioca industrializada ainda pode ser 

aproveitada para alimentação humana como pré-cozida, farinhas cruas ou 
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torradas, congelada pronta para fritar, polvilho doce ou azedo, farofas 

prontas para consumo, ou ainda, como aditivo na fabricação de embutidos, 

balas, bolachas, sobremesas, sagu, sopas e pão. Pode ser direcionada 

para alimentação animal, na forma de raspas e resíduos da própria 

indústria. 

1.2. Características da cultura 

 

É uma planta de caráter rústico, portanto distribui-se bem em várias 

condições edafoclimáticas. Destaca-se como planta com grande 

capacidade de produção de substâncias energéticas (ROCHA & 

MONTEIRO, 2003). É de fácil manejo, condução e preparo, no caso da 

alimentação. 

1.2.1.  Descrição e utilização dos carboidratos 

 

A mandioca apresenta raízes de reserva que são o principal órgão 

de armazenamento dos carboidratos (DAIUTO, 2002). O carboidrato mais 

encontrado em maior quantidade, em plantas, em geral é o amido (FEIRA, 

2010). O amido de mandioca apresenta características que o diferenciam 

de outras fontes vegetais e tem sido preferido à medida que atende 

demandas por aplicações especificas nos setores industrial como têxtil, 

petrolífero, mineradora, e principalmente alimentício.  No setor de 

alimentos, sua aplicação se deve ao alto valor energético e suas 

propriedades, seja ele utilizado como matéria prima principal ou como 

ingrediente (SANTOS, 2012).  
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1.3. Interferência de plantas daninhas em mandioca 

 

O controle das plantas daninhas que afetam esta cultura tem 

relevante importância, visto que a flora infestante se modifica 

constantemente tanto em quantidade quanto em diversidade de espécies 

(ALMENDRA, 2005). Em geral, a interferência das plantas daninhas altera 

o crescimento e o desenvolvimento das plantas de mandioca, causando-

lhes redução do tamanho, do peso e do número de raízes (SILVA, 2012).  

As perdas causadas pelas plantas daninhas podem chegar a 90%, 

dependendo do tempo de convivência e da densidade das plantas 

daninhas (CARVALHO, 2002). 

2. OBJETIVOS 

2.1. Objetivo geral 

Avaliar o efeito da interferência das plantas daninhas na produção de 

amido de mandioca.  

2.2. Objetivos Específicos 

Quantificar a matéria seca e o teor de amido das variedades pão e 

racha-terra cultivadas com e sem interferência das plantas infestantes; 

Quantificar os açúcares solúveis totais das variedades pão e racha-

terra, cultivadas com e sem interferência das plantas infestantes; 

Determinar o teor de ácido cianídrico presente nas raízes das 

variedades pão e racha-terra.  
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

Este projeto foi complementar ao de Interferência de plantas 

daninhas sobre a produção de mandioca (PIB-A/0096/2012). 

As avaliações do amido foram realizadas a partir da produção de 

raízes obtidas do plantio experimental do projeto já mencionado. As 

atividades de plantio, de condução da cultura e da colheita das raízes 

foram executadas em conjunto. As informações referentes a estas 

atividades estão descritas abaixo para simples conferência.  

O Experimento de campo foi conduzido na Fazenda Experimental da 

Universidade Federal do Amazonas, durante o período de abril de 2012 a 

maio de 2013.  As variedades utilizadas foram a macaxeira pão e a 

mandioca racha-terra, procedentes do município de Benjamin Constant, 

Amazonas.  

3.1. Determinação dos teores de carboidratos 

Porções de raízes das duas variedades (pão e racha-terra), 

submetidas aos tratamentos de convivência e ausência de plantas 

infestantes foram amostradas para a quantificação dos carboidratos. Três 

amostras de cada tratamento foram coletadas e levadas para estufa de 

circulação forçada até peso constante. 

3.1.1.  Determinação de açúcares solúveis totais. 

Para a extração de açúcares solúveis totais, as amostras secas das 

raízes foram moídas e 0,1 g dessas amostras foram maceradas com pistilo 

adicionando-se 10 mL da mistura de metanol – clorofórmio – água, na 

proporção de 12:5:3, aquecida à 60 ̊C. O produto da maceração foi 
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transferido para tubos tipo Falcon e centrifugado a 3500 g, por 15 min. Os 

sobrenadantes tiveram seus volumes anotados e foram armazenados sob 

refrigeração até o momento de serem particionados em funil de separação 

com 15 mL de clorofórmio e 15 mL de água destilada, para clarificação do 

extrato e remoção dos lipídios.  

A quantificação dos açúcares solúveis totais foi realizada por reação 

com antrona (McCready et al, 1950). 

Alíquotas de 0,1 mL do extrato foram colocadas em tubos de ensaio 

rosqueados e o volume completado para 1 mL com água destilada. Os 

tubos foram mantidos em banho de gelo enquanto eram acrescentados 5 

mL do reativo de antrona em seguida tampados e colocados em água 

fervente por 10 min. A reação foi interrompida por meio da imersão em 

banho de gelo até estabilizar a cor. A absorbância foi lida em 

espectrofotômetro marca Micronal, modelo B580 no comprimento de onda 

de 625 nm. 

3.1.2. Determinação do teor de amido. 

Para a extração do amido, o resíduo das extrações alcoólicas foi 

tratado com 10 mL de ácido perclórico 35% e em seguida, levado para 

centrifugar a 3500 g, por 30 min. Após clarificação e remoção dos lipídios, 

os extratos tiveram seus volumes anotados e alíquotas de 0,1 mL foram 

tomadas e colocadas em tubos de ensaio rosqueados para a quantificação 

do amido, por reação com antrona (McCready et al 1950), conforme foi 

descrito para a quantificação dos açúcares solúveis totais. 
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3.2. Determinação do teor de compostos cianogênicos 

Os compostos cianogênicos seriam analisados segundo o método 

proposto por ESSERS (1994), a partir de amostras da raiz in natura. No 

entanto, não foi possível a realização da análise pela falta dos reagentes 

que foram solicitados, mas não chegaram a tempo hábil bem como por 

falta de estrutura física (Capela de laboratório) adequada ao manuseio dos 

reagentes necessários para a análise. 

3.3. Delineamento experimental e análise estatística 

O delineamento adotado foi o inteiramente casualizado, em arranjo 

fatorial 2x2x4, sendo 2 variedades de mandioca (Pão e Racha terra), 2 

manejos das plantas daninhas (com e sem interferência) e 4 períodos de 

inferência das plantas daninhas com as variedades de mandioca (28, 140, 

252 e 336 dias após o plantio), com 3 repetições.  

 Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias 

comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade com o auxilio 

do programa ASSISTAT. As interações significativas para os períodos 

foram submetidas à análise de regressão. Para a seleção da equação, 

considerou-se a significância do teste F, o valor do coeficiente de 

determinação e a equação de melhor ajuste aos dados originais 

combinados à explicação biológica da característica. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os fatores variedade, manejo e período apresentaram diferença 

significativa para a variável matéria seca, e no caso do amido somente o 

fator período. Para açúcares solúveis totais nenhum fator foi significativo.  
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A interação entre os fatores, exceto variedade x período, foi apenas 

significativa para a matéria seca (Tabela 1). 

* e ** = significativo a 5% e 1 % de probabilidade; NS= não significativo pelo teste F. 
 

4.1. Teor de amido  

 

As variedades pão e racha-terra mostraram comportamentos 

diferenciados, quanto ao acúmulo de amido (Figuras 1 e 2). Para a 

variedade pão, o teor de amido foi superior no tratamento com capina em 

todos os períodos de competição quando comparado ao tratamento sem 

capina (Figura 1).  

 

 

 

Tabela 1. Resumo da Anova para amido e açúcares solúveis totais das raízes e 
matéria seca da parte aérea de duas variedades de mandioca, 
submetidas a dois tipos de manejo e quatro períodos de competição, 
Manaus, 2012/2013. 

FV GL 

QM 

Amido 
Açucares 

solúveis totais 
Matéria seca 

Variedade 1 45, 741 ns 0,00397 ns 
17,45747** 

Manejo 1 98, 075 ns 11,38038 ns 
5,45076** 

Períodos 3 437,026** 4,88561 ns 
2,34435* 

Variedade x Manejo 1 81,489 ns 0,27386 ns 
4,97189** 

Variedade x Período 3 9,776 ns 7,62752 ns 
1,47148ns 

Manejo x Período 3 62,731 ns 1,64925 ns 
2,59326* 

Variedade x Manejo x 
Período 

3 162,294 ns 0,46571 ns 
1,96094* 

Resíduo 32 61,442 
2,73675 0.63731 

CV (%)  28,41 46,60 28,05 
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Figura 1. Teor de amido da variedade pão em função do manejo das plantas 
daninhas em quatro períodos de competição, Manaus, 2012/13. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Teor de amido da variedade racha-terra em função do manejo das 
plantas daninhas em quatro períodos de competição, Manaus 2012/13. 
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Esta diferença revela que a competição das plantas infestantes com 

a variedade pão pode causar prejuízo ao produtor, se estas não forem 

controladas (Figura 1). 

Ainda em relação a variedade pão, dos 28 até os 140 dias após 

plantio (DAP) houve acúmulo de amido em suas raízes, atingindo o 

máximo teor aos 140 DAP nos dois tratamentos (sem capina e capinado). 

No entanto, os valores foram inferiores para o tratamento sem capina. 

Segundo Távola (2005), neste período fenológico de crescimento 

ocorre o ápice de expansão da copa das plantas de mandioca, com 

elevado índice de folhas. O máximo teor de amido, portanto, coincide com 

a elevada folhagem das plantas, o que favorece a relação fonte-dreno. 

 Também pode auxiliar no entendimento do aumento de teor de 

amido neste período, o fato de que o ápice de rendimento da mandioca 

ocorre em períodos secos e não em chuvosos (Wilson, 1977). 

A atividade fotossintética das folhas de macaxeira neste período de 

28 a 140 DAP coincide com o período de junho a outubro que há acima de 

10 horas diárias de luz solar (irradiância).  

Após este pico de teor de amido (Figura 1) houve decréscimo de 

quantidade até a colheita do experimento aos 336 DAP. Esta queda pode 

ser explicada pelo início do período chuvoso, consequentemente nublado, 

o que reduziu drasticamente a incidência de luz solar, e, portanto baixa 

quantidade de fotoassimilados produzida na planta, tendo como 

consequência, a redução do teor de amido. Além disto, o processo de 

senescência e queda das folhas iniciou a partir dos 180 DAP. 
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 Para a racha-terra o acumulo de reserva (amido) foi de forma linear. 

O tratamento com capina favoreceu o acúmulo de amido (Figura 2). Quanto 

maior o período em que as plantas de mandioca ficaram livres de 

competição, maior foi teor de amido. O maior teor do carboidrato foi obtido 

no tratamento em que a cultura ficou livre da competição por plantas 

infestantes durante todo o ciclo (336 dias). Já para o tratamento sem 

capina, quanto maior o período, menor foi o acúmulo do amido. Sendo 

assim, a Racha-terra tem pouca habilidade competitiva com as plantas 

daninhas em relação a pão.  

4.2. Quantificação da matéria seca 

Analisando a interação entre variedade, manejo e período, nota-se que 

houve diferença significativa entre as variedades (Tabela 2). No entanto 

essa diferença não está relacionada com o manejo nem com os períodos 

analisados, e sim devido as características morfo-anatômicas das 

variedades que são bem distintas. 

Para a variedade pão foi observado que a plantas tinham caules com 

diâmetro menor, e menos área foliar em relação a variedade racha-terra, 

estas características foram observadas ao longo da condução do 

experimento, e os aspectos mantiveram-se independente ao manejo e 

período (Figura 3) 
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Tabela 2. Matéria seca da parte aérea de duas variedades de mandioca, 
submetidas a dois tipos de manejo e quatro períodos de competição 
com plantas infestantes, Manaus, 2012/2013. 

Variedade 

Manejo 

Com capina Sem capina  

Períodos em dias 

28 140 252 336 28 140 252 336 

Pão 0.70aB 1.25aA 1.96aA 0.76bA 1.29bA 1.12bA 1.79aA 0.58aA 

Racha-terra 1.28aC 1.78aC 1.55aC 2.30aC 3.32aB 4.70aA 2.91aB 1.25aC 

Médias seguidas pelas mesmas letras, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, não 

diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott. 

 

 

Figura 3. Manihot esculenta Crantz, A- variedade racha- terra e B- variedade pão. 

5. CONCLUSÕES  

A matéria seca da parte aérea também das duas variedades não 

reduziu o seu peso em função do manejo e dos períodos de competição 

das plantas daninhas com as variedades de mandioca.  

Para os teores de amido, as variedades mostraram comportamento 

distinto entre os períodos de competição das plantas daninhas. A var. Pão 

mostrou mais habilidade competitiva que a Racha terra. 
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 Para os teores de açúcares solúveis totais não foi observado 

diferenças significativas do efeito dos fatores pesquisados 

6. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

A seguir estão detalhadas em meses as atividades realizadas de 

acordo com o que foi proposto no projeto submetido.  

Nº Descrição Ago 

2012 

Set Out Nov Dez Jan 

2013 

Fev Mar Abr Mai Jun Jul 

01 
Revisão de 
literatura 

R R R R R R R R R R R R 

02 

Acompanhamento 
do tratamento 
controle (capina) 

R R R R R R R R R R   

04 

Acompanhamento 
do tratamento (sem 
capina)  

R  R R R R R R  R R R   

05 
Elaboração do 
Relatório Parcial      R       

06 
Apresentação 
Parcial     R        

07 
Quantificação 
matéria seca         R    

07 

Colheita das raízes 
de mandioca e 
macaxeira 

         R   

08 

Determinação do 
amido e açúcares 
solúveis totais 

         R   

09 
Determinação do 
ácido cianídrico          NR*   

10 Análise dos dados           R  

11 
Elaboração do 
Relatório Final           R  

12 Apresentação Final             P 

R: Realizado 
NR: Não realizado 
P: Previsto 
*:Justificado 
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